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0  Solai dos Antunes está locali
zado na esquina da praça Onofre 
José Soares com a rua General 
João Varela, nu cidade de Ceará- 
Mirim. Foi construído em 1888, 
pelo tenente coronel da Guarda 
Nacional Jo  é Antunes de Olivei
ra. No ano seguinte, o tenente- 
coronel fundava o seu engenho 
"Oiteiro", em terras da velha pro
priedade "Curnbe-novo", no mu
nicípio de Ceará Mirim.

José Antunes de Oliveira, de 
origem humilde, nasceu aos 10 de 
janeiro de 1858, elevando-se à 
condição de ab.istado industria! e 
senhor de eng ího, no vale dos 
verdes canavi. . Foi casado com 
d. Joana Soares Antunes de 
Oliveira.

Um filho do casal, o poeta Ju 
venal Antunes de Oliveira, viveu a 
sua infância naquele casarão. 
N i i eu o poeta aos 29 de abril de 
1883, tendo sido um dos grandes 
cultores da poesia satírica no nos
so Estado. Figura exótica e irreve
rente, seu anedotário marcou 
época... Publicou dois livros: 
"Scism as", em 1909, e "Acrea 
nas", em 1922. Juvenal Antunes 
é o patrono da Cadeira n° 35 da 
Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, atualmente ocupada pelo 
escritor e poeta Gilberto Avelino.

Juvenal foi urn apologista dà 
Picguiça. Segundo cie, o estado 
mais . g r -..lá .'! à natureza huma
na o . 5 0 ,  c onvc ido de que 
o entusiasmo com que se exalta o 
Tu.! Iho, n8o ( isa de mera hi- 
p o c r i E M  o p< sta em 
Manaus (AM , solteirão o sem fi-

Ihos, na véspera do Dia do Traba
lho, aos 30 de abri! de 1941...

Do casal José Antunes de 
Oliveira Joana Soares Antunes de 
Oliveira, também veio ao mundo 
uma cultora da poesia. Chama-se 
ela Etelvina Antunes de Lemòs, 
cujo pseudônimo literário era Hor- 
têr :ia Flores.

Maria Madalena Antunes Perei
ra (1880-1959), outra irmã do poe
ta Juvenal, escreveu o livro "O i 
teiro — Memórias de uma Sinhá 
M oça", cujas páginas consagram 
os tempos da "belle epoque", ou- 
trora vividos no verdejante e aco 
lhedor vale do Ceará Mirim.

Com o falecimento do tenente- 
coronel José Antunes de Oliveira,

oconid». ac. 11 de novembro de
1916, a vi.üv 
Antunes.

O bachar 
tunes recebé 
ça. Logo em 
ao seu sob rij1 
reira, pelo q ■ 
(dez contos 
mente o Sol,

herdou o Solar dos

poeta Juvenal An- 
o Solar, por heran 
seguida, vendeu-o ,
0 Ruy Antunes Pe- 
tia de 10:0005000

1 réis). Posterior- 
sou às mãos de

Ruy Pereira Jr., queo  recebeu de 
presente, doando-o finalmente à 
Prefeitura Municipal de Ceará- 
Mirim.

Foi então o prédio restaurado 
pela Fundação José Augusto, ser
vindo desde 1978, de sede à Pre
feitura Municipal.

Trata-se de um edifício de rele
vante valor arquitetônico. Cons
truído no estilo neoclássico, o pré
dio apresenta partido de planta re
tangular, desenvolvido em dois 
pavimentos, com cobertura ern 
duas águas. Possui platibanda de
corada por belíssimos elementos 
de massa, e frontões triangulares, 
voltados para as laterais do 
prédio.

A  fachada principal do edifício, 
de concepção simétrica, apresen
ta porta de acesso emoldurada 
por duas colunas, encimada por 
frontão curvilíneo, em cujo tímpa
no existe uma inscrição: A N T U 
NES. Aquela porta acha-se ladea 
da por quatro janelas, das quais 
três são rasgadas e protegidas por 
guarda-corpos de madeira. Ao  ní
vel do pavimento superior existem 
cinco janelas.

Todos as esquadrias da casa 
são de madeira pintada e vidros, 
possuindo ainda bandeiras de vi
dros, d:spostos em forrna de rosá- 
cea Todos os vãos são em arcos 
pienos, ' característica do estilo 
neoclássico.

Na edificação do casarão, foi 
aplicado o que havia de melhor, 
em material de construção e aca
bamento, tendo sido utilizados, 
inclusive, gradís de ferro e ele

mentos decorados, importados da 
Europa. O assoalho, escadaria e 
todas as molduras de madeira fo
ram confeccionados de pinho-de- 
riga.

O prédio ainda conserva todas 
as características de sua fábrica 
original. O acesso ao pavimento 
superior é feito através de duas 
escadarias: uma interna, na ilha 
central do prédio, e outra externa, 
situada na fachada posterior, fun
c ionando  com o entrada de 
serviço.

V isto das janelas do pavimento 
superior do Solar, o cenário é pro
digioso. De lá, o vale aparece em 
uma visão de encantamento. O 
verde maravilhoso do canavial en
che os olhos do observador da
quela incomparável opulência do 
vaie do Ceará-Mirirn!...

Por tudo isso, o prédio é consi
derado patrimônio histórico e ar
tístico do Estado, tendo sido tom 
bado em 15 de julho de 1988.
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